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À crise politica 

E" caso-de'geral lamentação : 
motreu o-espirito hervico do li- 
beralismo | 

Todos aqueles que escrevem 
ácerca dêste assunto, s1ão encon- 
tram aquela emoção, generosa, 
nobre, romantica que caracteri. 
sou asgerações que viveram nos a 
primordios do seculo XIX, 

De igual modo, entre nôs, co- 
mo em muitos outros países, há 
tuna corrente acentuadamente 
hostil, francamente “juimiga do 
regimen, parlamentar, condenan- 
do-o d: vácuo, rétórico e impo- 
tente. 

E" coisa para pensar seréna- 
mante nêstes fenómenos de psi- 
culogia colectiva que se produ- 
zm nêstes momentos com'carac- 

3 de alarmante generalidade, 
irando encontrar as razões 

obedecem, as causas que 

» 

Há certas aldeias em Portugal, es- 
quecidas e ignoradas pela maior 

parte do publico, e no entanto, elas 
são muitas vezes grandes centros de 
turismo, que nos proporcionam iuume- 
ros atrativos, Não é só nas c'dades, e 
nos grandes centros, que nós encon- 
tramos factos que nos prendam a 
nossa atenção. S2 nós passear-mos 
p'r exemplo até Cacia, os nossos 
olhos estendem-se cheios ve surpresa, 
ante um verdadeiro prodígio da Na- 
turoza. 

    

   com o meu espirito já atormentado e 
aborrecido, pelos rúidos constantes 
da cidade, resolvi, neste modo de 
ideias, procnrar o socêgo, e. ir pas- 
sar o domingo ao campo, para o que 
escol i a encantadora Rainha do Vou- 
ga—Cacia 

Cacia, é uma antiga povoação per- 
tencente ao concelho de Aveiro, e a 

poucos Kilometrs da mesma cidade, 
maravilhosamente servida pel» cami- 
nho de ferro da €: P, e por bôas es- 
tradas, onde se veem ao longe as 
serras comu um trono, de inverno cu- 
verta dum manto alvo de neve, é on- 
de se escuta iainbem o éco sumido 
do trabalhar das ondas do Oceano. 

rey 9 espirito dolibe- 
ralismo? seis 

Não se pode, não se deve dar 
uma Tesposta irreflsetiva à tai 
preginta Em muitos povos, na- 
queles que estão na vanguarda 
do progresso político, o espirito 
do diberalismo. transformou-se, 

A conguista dos grandes prin- 
eipios revolucionarios foi à fina- 

seculo passado, perseguiam. Al- 
cinçado o triunto, não ha razão 
do-ser qu» perdurem aquelas fór- 
mas e expressões do liberalismo 
histórico. 

Porém, o espirito que as alen- 
tou e que lhes deu vida, palpita 
e desenrola-se, hoje, com igual 
pujtnça, se Dem que encarnado 
em novas expressões, em moda- 
idades distintas. 

Todo o movimento dis opera- 
rios, as grandes lutas socialistas, 
em ultima análise, não são outra 
coisa que maneiras novas do li- 
esalismo. 

* — Ontem lutava-se por princi- 

cando seguro e rapido para a apra- 
zivel aldeia de Cecia, a mnha vista 
d.vertia-se em. comtemplações pelo 

Impressões de um passeio 

Cacia--- Terra de encantos 
  

campo trpetado de verde. Quando o 
comboio pára, a curiosidade propria 
dos meus vinte anos: empaciehta-se., 

Legn à entrada, sinto-me enlevado 

numa paizagem rica cem verdura, & 
em que se desenrola un panvrama 
dos mais atraentes do paiz; 

Cacia, é na verdade; uma povoa- 
ção cheia de encantos, e digraide 
visita. 

D.puis de passear eadmirar as 
suas rias, com as suas: belas idifica- 
ções, algumas das quais, lembrando- 
me horas distantes, não me: detive 
por aqui. 

Desci até do poético Vouga, que 
nascendo lá nos montes alcantilados 
da Serra da Lapa. e descendo até ao 
vasto fundo dos vales, aqui vem pas- 
sar, correndo tranquilo e despriaço- 
pado no seu leito, e foi então que eu 
me senti envoltonum quadro fantasti- 
co e grandioso! 

Certamente que a Aurora, ao sair 
do seu banh. de orvalho, sacudiu a 
opulenta cabeleira ruiva, porisobrees- 
te jardim apetitoso, e as gotas crista- 
lizadas em floquitos deram assim vma 
mimosa espiritualidade a esta entan. 
tadora terra. 

A tarde arrefece, e é preciso retirar, 
daqui a pouco a nvite lança o seu 
mã to escuio sobre a terra, Demorei 
mais unia vêz o olhar para os encan- 
tos da Natureza, e retirei-me. 

Mário de Matos. 

  

pios e ideias de ordem filosófica, 

  
hoje batalha-se por ansias e-anles 
los económicos; óontenr pela for- 
ma, hoje-pela sustancia. : e. - 

Á a média de então é ho- A Imprensa ea situação 
je a burguesia. Para triunfar das 
classes previligiádas — nobreza, 
elero e realeza— estabeleceu con- 
tendas formidaveis. Valeu-se do 
regimen parlamentar para con- 
solidar e manter os frutos das 
vitórias revolncionarias. 

Hoje, aliada com os previle- 
giados, quere fazer frente e sub- 
jugar as exigencias dos despro- 
tegidos. 
Como o Parlamento — em to- 

das as suas imperfeições — é tri- 
buna de direito e de justiça, os 
favorecidos; os que disirutam as 
reguias duma posição, atacam, 
de todas as maneiras, aquele re- 
gimen de publicidade e polémica, 
oude à razão prepara a reforma 
dessas sitiiações contrarias á equi- 
dade. 

A luta entre o regimen pa.la- 
mentar nasce, não do convenci- 
mento da sua esterilidade, mãs 
do temor da sua eficícia, 

Em bem dedusido artigo de fin 
do sob o titulo-quenos serve de epi- 
giafe, diz o nosso ilustre colega Jor- 
nal de Espinho, no seunumero 117: 

Que deviam ser concedidas fodas 
as facilidades moraes 'e materiaes, 
aos jornais que desinteressadamente 
defendem a Situação, todis as dif 
culdades áqueles que, com receio do 
FUTURO (2) enchem as suas cola: 
nas comaquela prosa branda e met: 
ga que nãosé por nós nem coxtra nós. 

Sem discordarmos em «absoluto 
com o medo-de vêr do brilhante -se- 
manario: que: se encontra” dentio-do 
seu papel de situacionista, ousamos 
porem apresentar a nossa-opinião: 

Se um Paiz sem imprensa é como 
uma igreja sem sinos—e estes encon- 

! tram-se em todas as erinidas inesmo 

“ nas mais humildes, de varios tama- 
nhos, feitios e sons—com que direito 

A. Vilar de Figueiredo. 
  

vdo pela Comissão 

  

IS        de Uensuta, 

e asituação da Imprensa 

se auigú lam ts em proveito de ou- 
tros? Questão de simples afinação? 
Nãu-é justo. 

À consumar-se a ideia apresentada 
pelo fogoso orgão: regionalista que 
vê a luz da publicidade na'ri tente vi- 
la espraia de Espinho, todos os ou- 
tros que, como nós—fieis no cumpri- 
mento da sua missão de windepen- 

-dente n— flutuam ao sabor das cor- 
rentes, alheios a paixões: politicas, 
dando v sei. incondicional apoio 'ao 
guverio vigente e a qualquer ontro 
que, como êle, eleve acima de tudo 
O mais sagrado de todas os ideais -— 
«Pela Patriar--seriam impelídos á der- 
rorâla fatal, ao soltar o ultimo: grito 
que em vão pretenderam sofucar na 
garganta: -haja moralidade! 

Se come um, comam tódos!! 

Perola Verde.     

  
  

CARTA 

“MARIA RITA” 
Camafeu da minha-afeição 

Todas as semanas tênho para 
tio sumo praser de falar conti- 
go, e Mu-me das tnas facecias, 
Mas désta vez filha, não to por- 
taste lem, debicaste comigo, é 
em uão gostei, sabes? jamais són= 
do tu da miaha muita uteição, 

Debicasto comigo por que les- 
teo meu I$83 por cima dos 
oculos, ou então tiveste flato, ou 
ingestão de café a miuis. com 
avantagado copo de bagageira, 
no Aguia "Ouro, para veres as- 
sim o fim deste ano fóra de um 
domingo é não queres 0.8, Sil- 
vestre nesso din. - 

Desta vez saíu . bota, . minha 
queridinha, 

Surriada! Surriada! 
Oh, filhul então não .costumas 

lero Borda d'Agua ou o Serin- 
gado? Lá vem o 31 de dezeme 
bro:—8. - Silvestre, papa, (Mas 
agora vão pápas, eluehas,) 

Já vez minho feia, quenão fal. 
tei à verdade, Tu é que: depois 
de velha «esto em alcoviteira e... 
pestosa. E tens de comprar uns 
oculos de maior alcance. Pois se 
tu ate embicas com os erros de 
Caixas. Afiunçe-te que o men 
tiginal vai direitinho para are- 
dueção, o que não lhe fnço é a 
Levisão, mas o que te afinuço, 
tinha rabujenta. é que a minha 
ignorancia não é tanta como ina- 
ginas, Não sei profandar a natu- 
esa, 6 corto, mas olha, querida 
matrona, sei atirar com a nabit- 
rest p'ró fundo, pódes . crer, 

Olha, Mquinhas, o teu tratado 
de zoologia é egnal no men, não 
traz lá o F Mas quecidinha -con- 
sulta os tintados de Dotanica e 
fisiologia e là encontraraso E, 
Mas o teu tratado de zoologia 
dove trazor o Meo R, Dz us. 
sim: mula, animal que quando 
nusce fica logo em quatro estavas 
e ás trombadas ao ubere da mãi. 

Pareca que lês de côr como o 
Barbosa, menina, 

Não voltes a tomar café com 
bagacoira, filhinha, senão depois 
tão póles ler bem o que siguifi- 
ex o E, nom lhe pó-les juntar-as 
tres letras que representam aque- 
las poemas líricos de velhos tam. 
Dos, uem pôr um risco de uúião 
o ninda mais o pronome Ze uo.fi- 
nal. 

Não te masso mais. O Damião 
pede-me para te apresentar os 
seus agradecimentos pelo regla- 
me que lhes tens foito ao jornal, 
do que tem resultado maior, tira- 
gem, e está adimirado que tu, 
vom tão respeitavel bojo, ainda 
tenhas tanta agilidade para cai- 
x"ira viajuute. 
Recebe-um chi-coração deste 

teu afeiçoado de todas as sema- 
Das - 

E,.. 
emma O 

«O Debate. 

. Assumiu a direcção deste nos- 
so colega Aveirensa, o gr, Castro 
Maia, ilustre professor primatio 

Ina cidade do Vouga, 

  

   



  

| Ecos da semana | 
NO CAMPO DA HONRA 

No numero 127 deste jornal e 
sob esa epigrafe, descarregamos 
as primeiras culil«das sobre um 
g upo Je miseraveis cobirdes que, 
embreuhados na treva.. tentavam 
apunhalar-.os pelas costas. 

E lorem tão ceiteiros os nossos 
golpes, que os inimigos fugiram 

=“€ p. vor do: como poltiões: Só ur , 
usando “a «mania» que lhe é p.” 
culiar. bixou o dôrso, apoiou o 
fucinho enire as mãos, escanca- 
rou a bocarra e formando um ler- 
rivel salto procura-nos as canelas, 
que-—graças a um bom par de po- 
Iivas de forte coiro, que usamos — 
ficaram ilesas. Ao constaclara inu- 
tilidade dos seus intentos, o mi- 
serando animal volta-nos rapido as 
costas e subindo a um outeiro, 
distante. d'z-nos: «deixa estar Pe- 
rola Verde, que não perdes pela 
demora; Na proxima semana fu- 
rar-te-hemos, para te enfiar na 
nossa colecção.” 

Ora veêm, leitores queridos, em 
que lençois nos achamos? Mas vós 
ajudais-nos na espinhosa empresa, 
acompanhando, sem eufado, o de- 
senrolar da tragedia, ..sim? E ve- 
ro que lulvêz os papeis se inver- 
tam; quando eles se julgarem na 
siluação de furadores, é possivel 
que já se encuntrem furades-- gra- 
ças a um aparelho, ap:opriado pa- 
ra o efeito, que nossa mãe nos le- 
gou... 

0 * “ 

Caro grrrrramati. . .cãos 
Como prometemos usar, neste 

combate tão desigual a arma da 
lealdade, vamos, dentro de tal 
principio, satisfazer-lhe a curiosi- 
tade: 

Não sômos natural de Cacia, co- 
nhecendo a terra, apenas de tradi- 
ção. Eramos assiduo leitor e co- 
lecionador do vosso pasquim e 
deixamos de o ser, quando, des- 
peitados pela infame luwt: de mor- 
te que moviam a um pobre sema- 
nario indefeso, oferecemos a nos- 
sa humilde caneta ás colunas des- 
te jornal. 

Não atiramos a pedra esconden- 
do a mão—como diz—porquonto, 
o «fundo» a que se refere não era 
da' nossa autoria, mas sira, um ou- 
tro artigo que a redação do « Ecos» 
entendeu por bem não publicar, 
para dar cabida ao pensamento de 
Rosseau:—«o homem de valor 
despresa o duelo; o homem de 
bem detesta-on. 

Já vê, Heitor, que se enganou 
no humero da perta. ... porque nós 
sempre tivemos hombridade sufi- 
ciente para arcar com a respcnsa- 
bilidade dos actos que praticamos, 
e, senão nos libertamos imediala- 
mente da mascara do «pseudoni- 
mo», é somente com o receio de 
que as nossas melindrosas narinas 
não possuam suportar o pestilento 
habito da sua «Maria Rôta». 

E fique subendo que temos em 
nosso poder o muis completo ar- 
sena) dê mrlralha, não [azendo 
porem, hiwje, uso dele, pela uni- 
ea rasão de que, mantemos o su- 
blime preconceito de não bater 
no inimigo que cai. Quer muis 
lonldade? 

Finulmente, aceite os protestos 
do tiosso Tteconhecimento pela 
wamiaveln referencia que fêz à 
Mussa caneta; Cibia que não sé 
enganou de tôdo, chamando-lhe 
colorida, porque elaé-o realmet- 
tes. cito verda., a mesma côr 
da mascarilha que oculta a vera 
esfinge--de aquele que, de fronte 
altiva, continna firme no seu pos- 
to de combate—o campo da hon- 

ra. : 
E Perola Verde. 

  

  

Este numero foi visado 
pela Censura 
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ECOS DE CACIA 

A Associação do Registo Civil 

é um grande baluarte da Republica e do 

O Ecos de Cacia tinha o 
dever, de em um dos seus na- 

meros, falar da'bezemerita e 
patriotica Assoriação do Re- 
sisto Civil'e Livre Peusamen- 
ta. 

Para isso, procuramos onos- 
o quer do amigo, dedicado e 
valoroso correligionariosr. An 
tonio Lomelino, que pronta- 
mente, respondeu à pregunta 
feita pelo nosso Redactor, nus 
seguintes termos: 

A Associação do Registo 
Civil, faz em 5de Agosto, trin- 
ta e oito anos que foi funda- 
da por uma pleiade de liberais, 
três dos quais, felizmente pa- 
ra a causa, - ainda. vivos, 
são, ossrs. Ferreira Chaves, 
Vasco Gamito e José da Cos- 
ta, que com outros seus co- 
legas, viam a necessidade 
absoluta de combater a rea- 
cção clerical. Sentindo: mais 
essa necessidade após a procis- 
são de Santo Antonio em 1875. 

-—Esta colectividade quando 
da sua fundação teve outro no- 
me?—interrogamos. 

—Sim .. denominava-se As- 
sociação Propagadora da Lei 
do Registo Civil, e teve várias 
sédes. Primeiramente na rua 
Marquês do Alegrete, depois 
na rua dos Douradores, tra- 
vessa dos Remolares, Calçada 
Marquês de Tancos, e daí pa- 
ra onde nos encontramos, até 
que melhores dias venham, e, 
possamos, então, adquirir séde 
propria, o que é o nosso so- 
nho de todos os dias. : 

— Recoida-se dos nomes de 
alguns dos oradores, que an 

| tes e depois da implantação da 
República, tomaram parte em 

sessões de propaganda e pro- 
testo? —inquirimos. 

— Sing senhor... entre ou- 
tros vultos, Heliodoro Salga- 
do, Augusto José Vieira, Fer- 
não: Boto Machado, dr. Maga- 
lhães Lima, Artur Costa, dr. 
Lomelino de Freitas, dr. Ma- 
cedo: de Bragança, Nobre 
França, dr. Agostinho Fortes, 
almirante Candido dos Reis, 
dr. Antonio josé d'Almeida, 
corônel Antonio Maria Baptis- 
ta (O Baptistinha); dr. Afonso 
Costa, Coronel Carrazedo de 
Andrade, comandante Carva- 

lho Araujo, dr. josé Je Castro 
e dr. Miguel Bombarda, Julio 
Berto Ferreira, professores Si- 
mões Raposo, Rodrigues Di- 
reito, José de Barros Lima, 
Cesar da Silva, Lino Silva, Go- 
mes de Carvalho, Manuel da 

Silva e Jaime Ferreira, dr. Lo- 
pes de Oliveira, Edmundo de 
Oliveira, dr. Ramon de La Fé- 
ria, capitão Mendonça Sales, 
dr? Carmen Marques, Domin- 
gos Cruz, dr. Palma Carlos, 
professor Candido de Carva- 
lho, dr. Orlando Marçal, co- 
ronel Manuel Maria Coelho, 
dr. Matos Cid, publicista Eu- 
rico Marques de Oliveira, dr. 
Paulino Gomes, dr. Peres Ro- 
drigues, Amantino do Nasci- 
mento e o nosso amigo e con- 
socio Carlos Regueira Santos. 

— (Qual o numero de asso- 
ciados? 

ambos es sexos, o que digni- 
fica e honra a mulher portu- 
guesa. 
—Têm muitas delegações? 

" —Em quasi tedos os. pon- 
tos do Pais. 

Quantas escolas mantêm? - 
—Duas: uma diurna e ou- 

tra noturna, de instrução .pri- 
mária e de piano, esta: última 
regida pela protessora sr.* D. 
Isabel Paiva. 
—Tem sido pelos diversos 

corpos gerentes prestáda ho- 
menagem à memoria de vul- 
tos daRepública e do Livre 
pensamento?. .. É 

—Foram ultimamente inau- 
gurados os retratos dos srs. dr. 
Antonio José de Almeida, Jo- 
sé Pinheiro de Melo e dr. Ma- 
galhães Lima, os ultimos 
dois, foram respectivamente 
presidente da assembleia ge- 
ral e presidente honorário. 

— Êste, uma das vitimas do 
clero quando da Inquisição ?... 

— Exactamente... e temos 
tambem o de Sára de Matos, 
que foi assassinada no con- 
vento das Trinas, depois de 
violentada. 

—(Qual a vossa orientação 
futura? 

— Continuar a combater e 
cada vez mais, coma maxima 
tenacidade a reacção clerical 
pela propaganda, quer na Im- 
prensa, quer em sessões, en- 
fim, por todos os. meios, -ao 
nosso alcance. 

E necessario que se façam 
respeitar as leis basilares da 
República, que muitas das ve- 
zes, O não são. 

Livre-Pensimento 

--"E no periodo... 
-—. «das outras direcções... 

interrompeu o nosso ilustre 
interlocutor. . . temos: coman- 
dante Carvalho de Araujo, co- 
ronel Antonio Maria Baptista, 
Alnsirante “Candido dos Reis, 
dr. Miguel Bombarda, coronel 
Carrazeda de Andrade, Boto 
Machado, dr. Antonio Ma- 
cieira, Alferes Rui: Ribeiro, 
Gonçalves Neves, Augusto 
José Vieira, Alferes Martins, 
—êste assassinado miseravél- 
mente quando da escalada de 
Monsanto, dr. Afonso Cos- 
ta. Marquês de Pombal, dr. 
Teofilo Braga, Antonio Au- 
gusto de. Aguiar, Heliodoro 
Salzado, professor Manuel dos 

Reis Buiça, Luiz Costa. Gene- 
ral Gomes Freire, Coronel 
Elias Garcia, Luiz de Camões, 
Victor Hugo, Antonio José da   

  

Silva (O Judeu). : 

  

Edificio da Associação do Registo Civil 

—A Associação. responsa- 
biliza-se por fazer respeitar as 
ideias dos sócios após o seu 
falecimento, desde que opor- 
tunamente o declarem ? 

— Sim. senhor. E mais lhe 
digo. «. podem até serem in- 
cincinerados, - aconselhando- 
lhes nós, que junto das pes- 
soas das suas familias e rela- 
ções, incutam nelas, a ideia 

da cremação dos cadavares, 

no intuito de fazer  desapare- 
cer a repugnância e o horror 
que a gente menos culta tem 
por este acto. 

Demos por terininada a en- 
trevista, a que pôs ponto final, 
um efusivo-aperto de mão. 

  

« À solidariedade repuhlica- 
na não deve ser esquecida nos 
dias de Festas». Foram pala- 
vras do jornal «Republica». 

Eu tambem não posso es- 
quecer nos dias de festa todos 

aqueles que sofrem, longe dos 
seus e da terra em que nasce- 

tam, a maior das dores: 
Saudades da familia e da 

Patria. 
Recordo, com profunda tris- 

teza, todos os valentes defenso- 

res da Patria e da Republica   — Cêrca de 5.000 “mil de, que moirejam, por terras 

UM DEVER 
E () a 

  

distantes, o pão de caca dia: 
mas que mesmo lá: longe se 
esforçam por honrar a patria 
que lhes foi berço. 

Quero ainda prestar a mi 
nha homenagem de admiração 
e saudade a quantos, desde 
Outubro de 1910 até hoje, teem 
vertido o seu sangue, ou tom- 

baram nas lutas: pela defesa 
da Republica e glorificação da 
Patria. À minha homenagem, 
não é só para os que se ba- 
teram dearmas na mão É tam- 
bem para os que s»uberam de- 

fender o regime c honrar a Pa- 
tria com a sua pena, já publi 
cando aítigos vigorosos nos 
jornais, vu escrevendo interes- 
»antes e op rtinos livros, e 
ainda para os que souberam 
prof.rir brilhantes e entusias- 
ticos discur-as. 

Nesta hora de paz e união 
para à familia republicana por- 
tuguesa, encoraja-nos o facto 
de podermos verificar que to- 
dos que tombaram no meio 
das lutas em pro! da defesa da 
Republica, podem dormir se- 
cegados o seu sono eterno, 
O ideal p ir que se biteram e 
que ajudaram a realisar, o re- 
gimen republicana, ainda vive 
e viverá. 

Triunfou das investidas trai- 
çoeiras dos monarquicos das 
incursões, que, no norte, fo- 
ram batidos pela bravura he- 
roica dos civis e do exercito 
republicano. 

De tada valeu aos inimigos 
do regimen armarem-se, covar- 
demente, em terras da Espa- 
nha de Afonso XII, para at;- 
Carem a propria Patria em que 
haviam nascido. 
Triunfiram os principios li- 

berai:. Foi honrada a menioria 
de tuo: que baquearam nas 
campaha .pelaliberdade, ven- 
cendo « R “publica e hour... 0- 
sea Patria. 

Muitos dos subreviventes 
dessaspl jishervicas, levados 
pelas circunstancias c pelas ne- 
cessidades da vida, e de t - 
dos os entes queridos, fantos 
vivendo miseravelmente, tortu- 
tado» de saudades e pelo pei- 
sunento de que os seus se 
vrem tambem a braços com à 
tais negra miseria, ç 

Há tristeza, dores, . sauda- 
des, fone mesino em mui os 
lares, 

As lutas entre os homens e 
as dificuldades da vida provo- 
cam pur vezes a desagregação 
das famílias, separam tantos 
que pela comunhão dos maís 
puros afectos bem unidvs de- 
sejariam viver. 

Recordando pois todos os 
correl: gionanos ausentes ca 
Patria, cumpro um dever que 
me impõe à minha conscien- 
cia, prestando a to os a h'- 
menagem da minha saudade 
e admiração. 

Portugueses e republica- 
nos, que lunge da familia e 
da Patria no labor de todas 
as horas, lutam pelo bem- 

testar dos seus, honrando a 
Patria e prestigiando a Re- 
publica com as suas qualida- 
des de resistencia e trabalho, 
gente humilde, herois ignora- 
dos, eu vos saudo como os 
mais fecundos obreiros da ci- 
vilisação e os mais vigorosos 
soldados da causa da Patria 
e da Republica. 

Lisboa, 1933. 
" Lucio Escorcio. 

  

FOLHETIM 

Por falta de espaço, temus si- 
do forçados a não publicar o 
nosso folhetim O Rubi Oriental. 

Que nos desculpe o seu autor 
sr. Pais Condessa e os leitores 
tenham paciencia pela falta. 

Bem assim, como muitos ou= 
tros artigos e notícias, que nos 
ficam para o proximo. numero, 
pedindo igualmente desculpa aos 
seus autores. 

  
   



DE 

EA rta Aveiro 
(atrasada) 

17 de Janeiro de 1933 

Carta da Figueira da Foz 

  

Teatro-No domingo, foi le- 
vada é cêna, na Associação Na- 
val 1.º de Maio, a peça em 3 
actos Santo António, pela bri- 
lhante Secção Dramatica da Trou- 

Fêz hontem precisamente 11 
anos que um medonho temporal 
se desencadeou sobre nós, pro- 
dusindo estragos materiaes e] pe Recreativa Brenhense, tendo 
pessoaes. Na ria onde despreo-|à assistencia sido entmerosa. cupadamente os pescadores anda-| A peça Santo António está ri- vam na faina do seu mister, o gorosamente posta em cêna, em- vendaval inclemente deu morte a | bora se notem pequenas defici- mitos homens e afundaram-se encias que desaparecem ante o 
alguns barcos. trabalho formidavel de alguns Hoje estamos sob a; mesma | gos seus interpretes, que sem pressão sofrendo as consequen- desptimor para os outros, aqui 
cias de medonho vendaval. De queremos salientar. 
madrugada trovejou e choveu,e | Silvério Cardoso, que não co- um furacão passou sobre a cida-| nhecjamos em cêna, interpretou 
de. Agora as aguas da ria maru- maguificamente o papel de San- lhani desabaladamente impeli-l,; António, afirmando mais uma 
das por furiosa ventania.E asnu-| vez os seus largos recursos de 
vens acastelam-se promiciadoras | amador distinto. 
de mais chuva. Eugenio Gomes Luiz foi um   Então como agora, festejou-| Fr; jnacio á altura, confirman- se aqui o S. Gonçalo, na sua ca- 

ECOS DE CACIA 

  

[Quadras soltas 
  

  

(Ao vento) | 

  

do bem os seus mérito de bom!|: 
amador. Não sei se é bom sorrir, 

Manuel Gomes Maia foi o|Se será melhor chorar; 
Diabo forte que no quer a Apenas-sei que a dormir cer, mas que no final é venci o 2 o p tendo diodo as melhores im. | Muito podemos sonhar. 
pressões, e todos os outros se 
esforçaram para que à represen- 
tação merecesse os fartos aplau- 
sos que a assistencia lhe tribu- 
tou no final de cada acto. 

Esta récita repete-se no proxi- 
mo domingo. 
Foot-ball—No Campo da Ma- 

ta, jogaram no domingo.os gru- 
pos da Naval e do Sporting, pa- 
ra apuramento do representante 
da Eigueira no Campeonato de 
Portugal, tendo Sporting saido 
vencedor por 2 bolas a zero. 

Quem ama, quer desistir, 
Quem não ama, quer amar: 
Quem dêsce, pensa em subir, 
Quem sobe, quer recitar. 

Não é facil dedusir 
O partir e o chegar; 
Quem chega, pensa em partir, 
Qnem parte, conta em voltar. 

Janeiro 33 Perola Verde. 

AERADECIMENTO 

  

     
Joaquim Correia de Matos. 

  

pelinha do bairro piscatorio, san- 
to da devoção dos homens do 
mar, e que n'aquele dia de tor- 
menta não viu uma só luz apa- 
gada nos altares do seu santua- 
rio, nem uma unica bandeira ro- 
ta pelo vento. E o povo ingenuo 

Os cortejos em Avança 

  

Maria Dias de Pinho 
João Simões de Pinho 

“auzente” 

ideia, até onde choga o bairris- 
mo e o amor dêste povo pela 
sua vetusta igreja. Todos queriam 
dar e deram. Alguns, porém, por 
particulares circunstancias, não 

De Alhergaria-a-Velha 
CASAMENTO 
Realisou-se no passado dia 21 

o casamento da menina Rosá 
Maria Gamelas, com o sr. Fran- 

  

cisco Resende, 
Aos noivos - desejamos-lhe 

uma vida muito feliz. 
FOOT BALI 

Deslocou-se no passado 
domingo á vila de Arrifana o 
primeiro grupo do Sportingue 
Club de Albergaria, o qual per- 
deu com o grupo local por 3-2. 
—No proximo dia 20 vesita- 

-Nnos pela primeira vez, o forte 
agrupamento do. Anadia Foot 
Ball Club, campião da Bairrada. 
Há grande entusiasmo por este 
encontro. 

Correspondente 
— mesma sema gm. 

Recordar... 

  

se 

  

Dizem que o recordor 
E viver—triste ilusão. .. 
— Não tarda a dor a chevar, 
Após a recordação. | 

e crente tomou isso à conta de 
milagre do Santo, : 

Este ano, teve uma noitada, 

15-Jan. 

E com merecida vaidade, com 

puderam encorporar-se aos da 
secção a que pertenciam, masto- 
ram reunir-se aos das outras— 

Antonio S. de Pinho 
Maria RodriguesSimões 

Eu um dia recordei 
O meu primeiro amor: 

vaidade santa e honrosa que o 
povo bairrista de Avanca fala e 
ouve falar dos seus cortejos rea- 
lizados em 25 de Dezembro, 6 e 
8 de Janeiro p. p.. 

Foi com admiração e bastante 
comovido que mais uma vez as- 
sisti a actos que quasi sóo povo 
avancanense sabe cometer. 

Ha múitos anos que esta hon- 
rada e laboriosa gente olhava pa- 

—Faleceu a sematia passada o |ra a sua igreja negra e ultrajada 
st, Domingos João dos Reis; pai pela furia dos tempos e sentia 
dos srs. Dr. André dos» Reis, no-coração qualquer coisa tris- 
Artir e Domingos dos Reis, este te. 
director do semanario local “O | Sim. Numa terra em que há 
Debater.O nosso cartão de pesa-. iniciativa, em que há progresso; 
mes a toda a familia enlutada. | numa terra em que todas são ca- 
—Na montra da sapataria Mi- 

gueis, á rua Coimbra, está em 
exposição'o busto de Antonio 
da Benta, velho lobo do mar que ú 
algumas vidas arrancou á furiã| go a isso se opozesse. 
das ondas. Tinha uma condeco-| Todos do intimo a queriam ver 
ração, imas a respeito de subsi-| reluzir mas não aparecia ninguem 
dio que o livra-se das agruras | que tomasse a iniciativa. Pois se 
da fome foi cousa que ele nun-)o falecido e saudoso reitor a não 
ca consegui. tomava... : 
—Tem aqui acudido muito po-| Foi nesta conjuntura e num 

vo dos lugares circunvisinhos alatropelar de factos que a Provi- 
fazer as suas reclamações contra | dência indigitou para paroco de 
o exagerado aumento das con-| Avanca o Monsenhor Pantaleão 
tribuições predias. Os proprieta-| José Costeira, padre ilustrado - e 
rios da cidade tambem estão re-| digno apostolo de Cristo. 
clamando, não faltando portanto,| - Habituado a trabalhar na vinha 
serviço na repartição de finan-|do senhor e na cruzada do bem 
ças. > j e de mais exercitado no modo 

—-A gripe está fazendo das de angariar honrosamente dinhei- 
suas. Ha muitas pessoas gripa- 
das que recolheram ao leito, e 
dizem-me que a escola do visi- 
nho lugar e freguesia de Esguei- 
ra, fechou ou vai fechar porque 
a criançada está doente. 

amena de vento, mas arreli- 
enta de frio, com duas  thusicas, 
iluminação e fogo de Viana, e 
no domingo festa de culto inter- 
no, e à tarde musica para o pe- 
quename bailar, 

— Esteve hontem nesta cidade, 
de visita aos-quarteis da guarn:- 
ção militar, o sr. ministro da 
Guerra, retirandb á noite para 
Lisboa.   

canenses, não ficava bem que a 
sua igreja matriz, caisse ao aban- 
dono sem que um coração ami 

grados, o Mons. Costeira mostra 
ao pova a nessecidade de repa- 
rar a igreja, o que foí recebido 
com agrado, por todos. 

Depois de pensar na melhor 
maneira de obter o muito dinhei- 
ro que para isso é preciso, re- 
solveu fazer o que fez em St. 
Antonio do Monte na Murtosa 
"os cortejos». 
Para isso dividiu primeiramen- 

te a freguesia em 3 secções: ps- 
ente, norte, nascente e sul. 

1*,e era a do poente, mar- 
cou-lhe para aparecer en publi- 
co como seu cortejo o dia 25 
Pp. p;á2:, eera a do norte e 
nascente, o dia 1 de Janeiro (que 
se veiu a realizar no dia 6 por 
estar a chuver no dia 1); e 43, 
era a do lado do sul,o dia 6 que 
por pertencer á 2.2 foi transferi- 
da para o dia 8. 

O-1,º que por ser o 1.º não 
tinha a quem «fazer vez» nem 
com quem despicar, conseguiu 
alcançar alinda verba de5.300800; 
o 2.º que pretendia ser o maio- 
raleleva o seu valor a 8 contos 
e tal perto de 9; 0 3.º porem, ul- 
trapossa tudo e vai assentar ar- 
raiais muito perto dos 13 contos, 

E agora leitores amigos, me- 
ditai um pouco na agradação das 

Vinicius, 

  

Acrostico 
(á minha terra) 

  

  

Ergue-se linda, vaidosa: 

Senhoril e magestosa, 

Perto das ondas do mar. 

Invóco seu nome santo, 

Na ideia de qw o meupranto 

Ha-de de pronto secar. — 

Of! minha terra... meu lar... 

C. da Beira, Janeiro de 1933   Perola Verde. 

  

tólicos; numa, terra, ..de Avan-| 

-ro para 08 empreendimentos sa-| 

pois se o fim e alva era o mes-| Rosa S. de Vinho, 
mo... 

Assim o fez entre outros o sr, 
Manuel Pilha do lugar de St. 
André, que no ultimo cortejo 
(pertencendo por direito no 2,9) 
apresenton uma oferta que foi 
trazida em triunfo por mais de 
20 homena. Oferenda digna de 
ver-se! 6 para isso, esteve à ex- 
posição, 

Esperam-se. mais ofertas do 
mesmo genero, 

Não podendo narrar aqui o 
muito mais que havia a dizer so- 
bre os carros alegóricos, nem 
descrever O genero das prendas 
nferecidas, vó direi que delas 
houve muitas que atingiram 
(singularmente é elaro) a verba 
de BOO$00 é 600800 esc.s 

Bem haja ao «grande» e hon- 
rado povo avancanense polo bom | 
exemplo, pela boa fama e pelo 
bom testeniunho que dá de ei. 

Veem por este meio 

pessõas quese honraram 
acompanhar á ultima 

rida e sempre chorada 
mãi e sugra, 

Cacia, 28-1-933 
    

ANIBAL CRUZ     

Cem destino a Lisboa, onde 
é representante do nosso jornal 

| retirou-se desta Redacção no di 

p. p. o funeral da menina Maria- 
zinha Silva filha óstremecida de 
uosso amigo Manuel Silva, que 
no dia 5 secumbin á doença que 
a minava havia 9 unos, 

A familia enlutuda os 
sentidos pêsames, 

Cruz que durante 8 dias nos deu 
a honra de sua presensa, 

Para este nosso camarada, vai 

nossos jo de uma feliz viagem. ir 
e. e Azurva 

O TEMPO 
Após um rigoroso inverno, 

cheganos o sr, calceteiro mes- 
Falecimento—Faleceu nesta vi- tre serrâno, que nestes ultimos ln a Sra D. Maria Jocé Mortugua dias tem “atrofiado: as pasta- de Mirauda, sogra dos Exmos talic E é gens e ortaliças. Srs, Arnaldo SA dos Reis, Ale- ANOS 

xundre da Silva e Juão Marques a o 
Conto, respsetivamento Aspiran-, Completou o seu primeiro 
te de Finanças, Exerivão de Exe- aniversario no dia 23 do cor- 
cuções Fisenes, é industrial, rente mês, o interessante me- Contava bt anos 6 o seu fune- is 
ral realizado no dia 26. constituiu: [NO Euclides da Cunha San- 
uma verdadeira demonstração de tos, filho do sr. Antonio dos 
pezar. Incorporaram-se pessóaa Santos Gamelas, de Esgueira. 
de tôlas as cuararia o co DOENTES 
conduzindo a chave ea toalha: Com a «gripe» . - 
os Exmo Sre, Manel Rodrigues se doentes o ara Ma Gomes, escrivão de Direito o Ma- el ” 
nuel Dias Vaz Junior, comercian- ques Pereira, José de Jesus Fer. 
Tas nandes, Maria Marques Perei- 

Á Iamilia da extinta que era ra, e Ilda Ferreira Marques. estimada por tôdos, aprezenta- A todos estes, aqui lhes de- mos an expressão mais funda do sejamos as suas rapidas TE 

lhoras. 
nosso pezar. | 

ESTARREJA, 26-1 1933. RETIRADA 
Para tomar conta de uma tipo into ide age padaria que acaba de tomar 

EA E de trespasse, retirou-se d'aqui PF eparação no fim do mês p. p, com des- 
Ê tino a Coimbra Brafêmes, o Começou no dia 10 a ser nosso amigo sr. Manuel Mi- 

    

   
urta de Estarreja    

    

  
quantias e ficareis a fazer uma! contrava quasi intransitavel, bons negocios. 

arranjada a rua Marquez de eueis 

agradecer muito penho- 
radamente, a todas as 

morada a sua muito que- 

     

— Foi um sonho!--acordei... 
Vime nos braços da dor, 

Recordação! .:. fantásia 
Mensageira da saudade; 
Não me roubes a alegria 
Foje.. deixa-me à vontade. 

C. da Beira, Janeiro de 1933 

Perola Verde, 

dA 
Até este rinção, onde volunta- 

riamente me exilei, de areias 
deiradas e paisagem suavissima 
= entre o mar que acorda no   

um saudoso abraço, com o dese- 

meu espirito com as suas canções 
o cortejo imenso das minhas 
saudades marujas, todo feito de 

à farrapos de vélas e de silhuetas Funeral—Realizon-se no din6 23 p. p. o nosso camarada, e 5 
Redactor principal sr. Anibal: 

estranhas de navios desmantela- 
«dos— e a Gandara, onde as cor- 
| tinas dos pinheiros parecem mon- 
|tões de sombras verdes suspen- 
sas do ceu a roçarem a terra com 
medo. ..— chega-me de quando 
em quando o alarido selvagem 
dos reacionarios a apregoarem 
que a Republica, a Liberdade e 
à Democracia estão a ser estor- 
c»zadas pelas suas mãos sapudas 
de vandalos crueis,.. 

Idiotas !... 
Escancarem as guélas crestadas 

pela febre do odio; crispem as 
tenazes dos dedos nos paroxis- 
mos da raiva; cerrem os mur- 
ros, danados, na atitude campeo- 
nesca de famosos boxeadores ; 
derramem á redea solta, da bôca 
faminta, o cuspo negro, da côr 
das sotainas e da treva dos claus- 
tros, todo o rancor ; distribuam, 
à sucapa, por todas as esquinas 
e por todos os cantos, a prosa 
envenenada dos vossos caudilhos; 
apregoem, barafustem, berrem .. 
= Mas convençam-se que nem 
sepultam a liberdade no esterco 
das vossas ideias, nem amarram 
a Republica ao tronco robusto 
da vossa ignominia, nem esface- 
lim a Democracia com os golpes 
que lhe despedem, 

Não!... 
Tartufos, houve-os sempre, 
Caracterisam-se a se modo, 

Ou usam a blusa azul dos nacio- 
mtis-sindicalistas, ou a casaca 
dos plutocratas do velho regi- 
NIE sis 

Não enxergam mais os preta- 
lhoides que a ironica cortezia do 
acaso borrou de branco. 

Não enxergam, 
- deixa-los passar — como 

sombras fantasmagoricas exalan-   Junior. 
Pombal, de Cacia, que se en- pano votos pelos seus 

  

M. Soares: 
do aromas podres. 

Maia Alcoforado,
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Agencia Funeraria Coisas uteis | AGENGIA COSTA 

DE PREÇO DOS GENEROS |, «2 
“23 

Antonio Marques da Cur.ha EM ESTARREJA os - 
re ram em = co 

Milho b. nacional (20 L)) 15800| SS E 

| ê » Amarelo e AS0O cs 
ES 

ICO sp laie co jo 2 

Í tpepe Esquilo js ' 16300 Ge E = 

Feijão branco . « e 24500] Co Ens, E dic . ca 

g elo «q «28800 
; e 

Tha É Tiso Praça-Estarreja 

» Jarangoiro . e 2880 

+, frades sos «. 78 ? é 
ER rade ne pasto Esta acreditada Agencia, vende passagens: para Brazil, 

  

di Argentina, America do Norte, França e Africa e trz 

cia UMA GRANDE VA- COMBOIOS EM CACIA |toda a documentação legal para estes portos. Eae 

  

Tem sempre no sem depósito de Ca 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

. 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a'rapi-|Para o Norte: Para o sul: Responde-se a toda a correspondencia. 

es. 
4,59 (correio) “841 (Omnibus) Prontidão, Seriedade e Economia 

  

   
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

Ea : E DD o pps (E + : E 6 (Dranivey) lro,a1 (Tranivay) 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 7:54 (Oninibeis) ji210 (Rraitw: y)   

  

os preços e vende novas. 
1109 (Pramvsydb 57 & 

| 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA piso «  ti65S (Omnibus) A «Construtora» de Móveis 

Wo « 6 124Tramvay) de erro de Avanca 

20,08 (correto) :20,06 » 

22:54 (Dramvay)i23, 25 (correio) 
— DE — 

Manuel Gorreila Vidinha Pres 

    

P 
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Som A Bemfeitora L. cão António 8. Borges ! 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
RR ar 

Miudszas e louças de todas as qualidades — Sapatos e Casa de Pinhores 
Grántspromado ide: imoveis tie 

chinelas. 

A f e 

abri ha, beirais, tijolos, manilhas, ete. “de S. Bonto, 420 ; ferro 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, m R ç LISBOA Fornecimento para todos os 

pontos do” paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Garage do Americano Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

Restaurant Floresta =DE— e servirem bem os vossos clieit- 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—A ngeis 

    

  
  

José Maria Pereira tes nio comprem sem verificar 

ta E o méii fabrico 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus Gatanha da Nazaré (Frente à igreja)—Aveiro | - Consultem preços 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 
E 

Recomenda-se pelos boas vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre O melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A aGinginha de Lisboar tamben aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 7 H 

: ig GRIPE | 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

Joaquim Simôis Birrento 
perfeição em todos os estilos —- Cópias fieis 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO Vende e aluga bicicletes e seus A ; PR asstntos históricos, pa'sa- 

acessórios-de todas as marcas. [uisvo art cm gens, Tatogralias, ele. 2 212:: : 

Reparações garantidas. 

Preços modicos com rapidez e ” 

Manuel res j PD tanuelSoare Vga DR O O O asd eee = 
Fazem-se todos os concertos SRD A 

em relogios e grafonólas, garan- 

E De caftos een Ui ST) END Ru aÃ tindo-se o seu bom iuncionamen [HTCS IN TIBS INT COM A. 

meme 
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Marceneiro   

  

  
      

  

      
  

           
  

  

     

    

guarda besticos, etc. 
Ninguem compre sem consultar os meus preços. 

240 (Lordelo do Ouro) — Párto 

to. 

a ee a re 
E 

eso ecede aaa Ra TASTE ASA E 

2, iai ne 

SRA Eogiop dá Manuel Pedro da Conneição, | ilhos 

Crêr (Firma registada, 
AVEIRO O  GRTUGAL 

a a : E 
= Hê e erembica em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

SE ÊE e Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1122 

QE o 2E (Casa Fundada em 1882) 

me o qo 
EêRia | 
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So E Fábrica Portuguesa de Tintos 
Es cru e q 

> O 
S o oçã mn ay 

Fabr'cante de mobilias de toda à Fri como teria a | o Impressão, Lita. À : 
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